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telfs. 53 5968/9 - 572569 - L1sl>oa 
EM S. BENTO, reuniu, ontem, o Conselho de Ministros o qual, 
d�do .ª sua extensa agenda (41 pontos em discussão), ainda 
nao. t\nha termma_do, à h�ra ?e fec_harmos esta edição. Antes do m1c10 da sessao, o Pnmeiro-M1mstro, almirante Pinheiro 
de Azevedo, bem como o ministro da Justiça Pinheiro Farinha 
fariam exposições relativas às suas recentes �iagens respectiva� 
"'!ente à Austria e a Estra�burgo (Conselho da Eu;opa), sendo 
amda de destacar uma analise do secretério de Estado do Pla­neame_nto Económico sobre os problemas financeiros e orça­mentais do IARN. 

. Entre os pontos em._discussão, refira-se a apreciação de um diploma sobre a poss1b1hdade de se reduzir a laboração das em­
presas para três dias por semana e um outro referente ao controlode gestão. fate último, que e�tá para ser aprovado há longosmeses, tem s1_do alvo de rep�tidas revisões, a última das quais
da responsab1hdade do . M1mst_én<? da� Fmança.s. Outro ponto,considerado de grande 1mportan�1a, d1�1a resp�1to à apreciaçãodo estudo das opções fundamentais das mdemmzações aos acciol mstas das enwresas nacionalizadas. Este estudo, que pela segunda 
vez será apresentado em CM, é da responsabilidade de um grupode tra�a!ho , nomeado pelo secretário de estado do Tesouro 
(ver notICla pag. 1 O). 

No domínio da economia, destacamos ainda a criação de 
Centros de Coordenação da Indústria Metalomecânica Pesada 
e _Jndústria Naval;_ seria igualmente apreciada a possível cria­
çao de _uma com1ssao encarregada de estudar o aproveitamento 
d_as pmt_es de AIJustrel, minério que virá a ser usado na nova 
s1deruqpa aconstruir no país. 

A imprensa seria também abordada no Conselho nomeada­mente os casos «República», «Época» e «Setubalens�». Por suav.ez, o J)roblema. das taxas de rádio e televisão seria de novo deba­
tido, visto ex1stire!11, neste momento, cerca de 400 mil processos 
acumulados de nao pagamento das respectivas licenças. 

Um tema, cinco jornais 

J De �corao com Ramalho Eanes, 1 esta ampla orquestração não tem produzido os seus efeito, e. se àprimeira •ista, parecia be,neficiar aextrema.direita, na. •verdade,poderia ser aproveitada por umcerto partido; sobre este, díria queesperava quC ele abandonasse as1 suas atitudes golpistas, ma.nifes­tando a certeza de que este tipo deatitude não corresponde a uma pritica geral que englobas,e todo"--os seus militantes. '�
N11...,'"' ,,, .. tr• "ISS&ftm rf,t COO· 

t desfavorecidos• .
O general Ramalho Ea­nes dicia ainda, em con-ferencia de I mprensa du­

rante a sua visita ao E. 1P. C., interrogad·o sobre 
Spínola e o artigo da re­
vista «Stern», que o ex­
-general tentaria impedir as eleições através de
uma agitaçãogrande«quepudesse justificar deter·
minados actos terroris- 11 tas» . ]

OS DOIS recort�s acima reproduzidos pertencem às· ediçõesde ontem de dois vespertinos: «Diário de Lisboa (à direita)
e «�ornai Novo» (à esquerda). Acrescentamos apenas que as 
versoes quer de «A Luta» quer do «Diário Popular» se asseme­l?am, chegando mesmo o Jornal de Raúl Rego a destacar para titulo que «a alusão. foi interpretada como dirigida ao PCP». 
Por se� lado_ «A Capital» afirmou que Eanes dissera que «a per­
turbaçao eosmda serviria à extrema-direita, mas também poderia ser aproveitada, com larga margem pela esquerda». Conclusão : 
um tema, cmco Jornais. 

Relatório do 25 de Novembro: 
3. ª parte em breve 
D�VERA ser divulgada dentro de uma semana a 3ª parte do Rela­
tório �o 25 de Novembro, que, segundo fonte bem infonnada, po­
derá vir a conter dados claros sobre a intervençlo da linha tãctica PCP-FUR na Armada e em alguns sectores do Exército designa-
damente do COPCON. · '  · 

�ntretanto, é provável que o Conselho da Revoluçlo se pro­
nuncie sobre o documento, antes dele ser divulgado. 

EXPRESSO sairá

na quinta-feira · ·· 
EM VIRTUDE dos feriados da semana da Páscoa e 
das dificuldades técnicas e de distribuição deles resul­
tantes, o EXPRESSO da próxima semana será posto à 
venda em todo o país na quinta-feira. 

Nesse número, além da continuação das «Histórias 
Exemplares da Aproximação de um Período Difícil» 
(ver pág. 1 3  do n.º de hoje) e da publicação dos depoi­
mentos do PS e do CDS sobre a situação económica 
e financeira (ver, na pág. 14  do n.º de hoje, os depoi­
mentos do PPD e do PCP), inseriremos extensas entre­
vistas com os secretários-gerais do Partido Socialista 
e do Partido Popular,Democrático, MÁRIO SOARES 
e FRANCISCO SA CARNEIRO, conduzidas por 
Augusto de Carvalho, com a colaboração de António 
Mega Ferreira e César Camacho. 

Spínola volta ao Brasil 
e gravação parece 
fidedígna 

Eanes denuncia 
tentativa de substituir 
os 3 chefes do E.M. 

EM CUMPRIMENTO da ordem 
de expulsão dada pelo Governo 
suíço, António de Spínola seguiuontem de avião para o Brasil,
PARTIU cerca das 20.30 h. de Zu­
rich com escala na República Fe­deral da Alemanha. O ex-general 
era acompanhado do seu secretário Luls Oliveira Dias, que também re­
cebeu ordem de expulsão. 

Segundo o correspondente do 
EXPRESSO, em Genebra, a expul­são de Spínola, baseada no art. 70. 0 

da Constituição Federal (que dá ao 
Conselho Federal o direito deexpulsar qualqu�r. estrangeiro que,pelas suas a�t1v1dades políticas,
ponha em pengo a segurança in­terna e externa da Suíça), veio no 
seguimento de investigações leva­
das a cabo pelo Ministério Público 
daquele país, e iniciadas a 7 de 
Abril. 

A expulsão de Spínola foi alvo de 
uma conferência de Imprensa dada pelo Conselheiro Federal (minis­
tro da Justiça e Polícia) Kurt Fuer­
gler, na qual este se excusou a res­
ponder se o Ministério Público 
tinha inquirido Spínola «de motu 
próprio» ou em virtude do artigo 
da «Stern». Do mesmo modo a referida entidade não quis confir­
ma� nem desmentir as acusações da 
revista. 

António de Spínola chegara à 
Suíça a 7 de Fevereiro, sendo por­
tador de um passaporte brasileiro, acompanhado de Luís Oliveira 
Dias. O ex-general, à sua chegada 
a este país comprometeu-se a não 
":1anter qu�lquer actividade polí­
tica (afirmando que desejava per­manecer em Geneve por motivos de saúde) o que não veio a cum­
prir, tendo-se provado que desen­
volveu actividades em favor doMDLP. Kurt Fuergler não revelou,
no entanto, quais teriam sido essasactividades. A 7 de Abril, o Ministério Pú­blico abriu um inquérito, em vir­tu�e de existi.cem suspeitas de que 
Spmola estana a desenvolver acti­vidades e contactos políticos. No decorrer do inquérito, pro­vou-se que Spínola passara urna 
credencial a José Valle de Figuei­redo e Oliveira Dias, ambos liga­
dos ao extinto Partido do Pro­
gresso_, a fim de que estes pudessemnegociar em seu nome «apoios
financeiros e logísticos» para oMDLP. 

Interrogado pelas autoridadessuíças sobre a sua deslocação àAlemanha, Spínola teria declaradoque lhe foram oferecidas armas oque recusou. Ainda durante a conferência de 
imprensa, o ministro da Justiça 
suíço afirmou não se terem conse­
guido provas de que Spínola per­
tendera adquirir armas. Se tal 
viesse a acontecer, em vez de tersido expulso, poderia mesmo ter
sido preso ao abrigo do art. 129.ºda Constituição. 

Saliente-se, finalmente, que, nes­
tes casos, o Governo suíço costumaadiantar o mínimo de informações
indispensáveis. 
Gravação fidedigna 

Entretanto, o EXPRESSO, atra­
vés do �eu correspondente em 
Bona, c�nseguiu mais alguns ele­
mentos importantes sobre a repor­tagem da Stern. 

Assim, segundo círculos oficio­
sos bem informados, é considerado 

seguro que António de Spínola 
esteve na RFA na data indicada. 

O EXPRESSO também pôdecóntactar com uma fonte fidedigna que ouviu a gravação, e que atesta 
a sua verosimilhança. 

Interrogada sobre a «ingenui­
dade excessiva» no contacto de 
Dusseldorf, a mesma fonte disse 
que tinha sido essa a pergunta 
mais insistentemente feita durante 
a conferência de imprensa de Wal­lraff. 

A opinião da mesma fonte é de 
que «Spínola apresenta sinais de senilidade», que teriam sido paten­
tes no próprio teor da conversagravada, caso esta seja autêntica. 

Os encontros entre Strauss e 
Spínola, e entre os respectivossecretários, foram confirmados por
um porta-v.oz do próprio Strauss, 
segundo o Jornal «General Anzei­
gei» de Bona. 
Wallraff e o
«Initiatiu·· kreis » 

A personalidade de Gunther 
Wallraff foi também aprofundada 
pelo ExPRESSO, que apurou ser 
meffi:bro da ala esquBrda do SPD, 
considerado de posição próxima de 
formações marxislas-leninistas 
como o Partido Comunista Ale'. 
mão. Escrit�r e jornalista polémico, e conhecido, o autor do artigo da «Stern» tem sido várias vezes des­
mentido, embora os seus coníra­
ditores tenham sempr� grande difi­culdade em comprovar a falsidade 
das suas prosas políticas. 

Wallraff encontra-se ligado ao«Initiativkreises Solidaritãtr mit
Continua na pág 12 

Para 

«HÁ RAZÕES que podem justificar 
suspeitas, relativamente à reporta­
gem que a revista alemã Stern 
publicou sobre o ex-general António 
de Spínola» - afirmou-nos o gene­
ral Ramalho Eanes ontem, em 
Santarém, onde se deslocou paraparticipar nas comemorações do 
dia da Unidade, na Escola Prática 
de Cavalaria. Interrogado sobre 
declarações de um oficial do Estado 
Maior do Exército, que tinha con­siderado aquela reportagem espe­
culativa, Ramalho Eanes adian­tou-nos : «De facto, há ali algumas 

Eanes na EPC aparato bélico 
foi considerado aviso a tentativas 

de golpe. 
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Lerios com o mai o r  i nteresse o vosso ape l o  de so

l i dari edade , tendo fi cado vi var.icnte g-ratos pela i ni c i a t i va -
. tomada p e l o  •oeutsche Volksze1tung• • 

Tal vAz o proc�s! > revol uc icr irio pc,r t..u�llês ..e..L 
contras se r.:cr.os nt:.tãculos . s  out'"O!. "1� ·ses e órgãos de in .. 
fomação assu�issem pos i ções ,u lhantes ã vos s a .  

Pelo s i gn if i cado que atribu ir:1os ã i n i c i a t i va , 
tentaremos traze• la  a piíb l i co ,atraves de um dos nossos diã­
r1os de ma i o r  c i rculação . 

Entretanto ,fi carnos i voss a  i nte i ra di spos i ção ,  
aguardando u l teri ore5 contactos .  

Con as nossas mel hores s audaçõe s ,  

O PRES I DENTE DOS S ERVIÇOS O E  APOI O  

/� ANlONI O  ALVA ROSA COUTINHO

Carta de Rosa Coutinho ao jornal "Deutsche Volkszeitung", com o 
qual se encontra ligado Gunther Wallraff. 

confusões. Quem conhece Spínola 
sabe que ele pouco mais come qu; 
galinha cozida, acompanhada de 
água.� minerais. Com os tratamen­
tos rigorosos que ele costumava 
seguir, é dificil imaginá-lo a beber 
champagoe e comer lautas refeições. 
De qualquer maneira, isto não signi­
fica que neguemos a veracidade da 
reportagem». 

De resto, quando começou a 
pronunciar-se sobre este assunto Ramalho_ Eanes fez uma long� 
d1ssertaçao, em que ligou certos 
factos passados, antes da publica­ção do trabalho de Walraff. Se­
gundo o CEME, podem estar rela­
cionados com a reportagem rumo­res de instabilidade, de «possíveis 
agitações com o especulado regresso de Spínola, que poderiam mesmo 
levar o Presidente da República a 
declarar o estado de sítio». Por outro lado, Ramalho Eanes garante ter 
conhecimento de conversas nos 
corredores da Assembleia Consti­tuinte, onde se afirmava que os 
chefes de Estado Maior dos três 
ramos seriam substituídos ainda antes das eleições. Pouco depois, 
em conversa informal, o brigadeiro 
Vasco Lourenço sublinharia queestas conversas teriam sido ouvidas 
a «deputados da esquerda». Rama­
lho' Eanes apontou também comosignificativa, a presença de «um 
jornalista português de determinado 
partido» (referindo-se, possivel­
mente, ao director do «Avante» Dias Lourenço), na conferência d� 
imprensa .que Walraff deu, no passado dm 7. 

Qu�nto às informações de que podenam entrar armas em Por­
tugal através dos altos comandos,Ramalho Eanes classificou-as de descabidas, .afirmando haver um 
controlo absoluto sobre as armasutilizadas pelo Exército. 
«Desagradável, mas 
não preocupante» 

«Esl_:l campanha visa criar per­
turbaçoes que poderão conduzir a 
uma tentativa de golpe desagradá­
vel, mas não preocupante» - espe­cificou o CEME, que continuou:
«Em princípio, tudo isto favorecerá 
a extrema-direita. No entanto, se­
gundo as conversas detectadas nos 
corredores da Constituinte também 
se pode concluir que um certo par­
tido de esquerda seria beneficiado. 
A propósito, gostava que esse par­
tido, envolvido em diversos golpis­
mos, entrasse definitivamente no 
jogo democrático». Uma vez que os nomes dos con­selheiros da Revolução, apontados 
como sendo da confiança de Spí­
nola, não foram revelados pelo 
ex-general, mas por elementos do 
MDLP e ELP, no Norte do País 
perguntámos ao CEME se consi: 
derava plausível a opinião de al­guns observadores políticos, se­gundo a qual, a extrema-direita estaria interessada cm comprome­
tê-lo. Esta ideia justificar-se-ia pela 
sua resistência a tentativas de ma­nipulação por parte de organiza­
ções conservadoras. tendo-nos res­pondido Ramalho Eane:, :  «É uma 
interpretação possível». 

Outro ponto focado referiu-se a 
um documento anónimo, que temcirculado pelas unidades em nome
dos militares de Abril. RamalhoEanes considerou-o «mais um do­
cumento para impedir a coesão das 
Forças Armadas». 

Freitas do Amaral ao EXPRESSO: 

Melo Antunes: 
«camarada coerente» 

Sobre as armas que estão a ser 
enviadas para a Africa do Sul, 
por via marítima, o CEME, acen­tuando que esse é um problema do 
Estado Maior General das ForçasArmadas, informou-nos pensar que 
se trata da devolução de arma­
mento emprestado. Note-se queesta pergunta veio na sequência de 
afirmações de Ramalho Eanes, para 
demonstrar que os altos-comandos 
não têm interesse em canalizar 
armas para o país, segundo as quais 
Portugal teria à sua disposição 
grandes quantidades de armas, peloque as poderia vender. 

"Tanto o CDS, como o PS, como o PPD 

podem obter o primeiro lugar" 
PROSSEGUINDO as entrevistas com líders dos prin­
cipais partidos concorrentes às eleições de 25 de Abril 
próximo, para a Assembleia da República, o EX­
PRESSO, publica hoje longa entrevista com Diogo 
Freitas do Amaral, presidente do Centro Democrático 
Social. 

EXPRESSO - Aqui no seu gabi­
nete está colado um cartaz que diz: 
«A resposta é muito simples». O car­
taz é assinado por Freitas do Ama­
ral. Qual é a resposta? 

FREITAS DO AMARAL -
A resposta é CDS. O CDS tem 
resposta para os diferentes pro­
blemas, dificuldades e anseios do 
povo português, e costuma dá-la 
com simplicidade e naturalidade,de uma forma tanto quanto pos­
sível directa. 

EXP. - Isso significa que, em 
sua opinião, o CDS vai ganhar as 
eleições? 

F. A. - Não sou profeta. Nãosei se vai ganhar as eleições, sei
que o CDS decidiu - são essasas suas opções estratégicas -jogar 
para ganhar. Está na disposição 
de ganhar, faz os possíveis para 
isso. Se ganhar, fica muito satis­feito ; se não ganhar, saberá des­
portivamente perder. 
Nos últimos cinco dias 

EXP. - Quais são as possibili­
dades dos concorrentes mais pró­
ximos? 

F. A. - Os concorrentes mais
próximos são o Parti.do Socialista 
e o PPD. ____.--

EXP. - Por essa ordem? 
F. A. :::.. Ou pela ordem inversa. 
EXP. - O que quer isso dizer? 
F. A. - Quer dizer que tanto o

CDS, como o PS, como o PPD, 
podem obter o primeiro lugar, o 
segundo ou o terceiro. Isso é uma 
questão que se vai decidir nos 
últimos cinco dias antes das elei­ções. 

EXP. - Diz isso porque acom­
panha as sondagens que têm sido feitas, ou porque acha mesmo que o 
CDS tem em si possibilidades de 
ganhar as eleições? 

F. A. - O CDS tem mesmo pos-

sibilidade de ganhar as eleições. 
As sondagens confirmam essa pos­
sibilidade e, para além das sonda­
gens, temos a intuição política . . 
Os homens políticos têm um sexto 
sentido que lhes permite adivinhar 
as coisas políticas e o estado da 

opinião pública ; e essas intuições 
também apontam nesse sentido. 

EXP. - Quer isso dizer que os 
três partidos que apontou vão obter 
um número de votos à roda dos 
30%? 

F. A. - Eu não seria tão defini­
tivo. Suponho que eles devemencontrar-se, neste momento, na 
mesma posição, mas, daqui até ao 
dia das eleições, tanto pode aconte­cer que essa posição relativa se 
mantenha e cheguem a resultados 
eleitorais muito próximos, como 
pode também acontecer que, no 
sprint final, um deles se distancie. 

EXP. - O CDS teve, no ano 

passado, 7,5% e, dentro dessa or­
dem de previsões, e de intuições, 
não admite, portanto, ter menos de 20%, em 1976? 

F. A. - Não admito que tenha 
menos do triplo. EXP. - Ou seja, 21%. Haverá, 
as<1im, de um ano para o outro, 
uma diferença de 13,5%. Partindo 
do princípio de que o Partido Comu­
nista não vai sofrer grandes altera­
ções, até porque o MDP nio con­corre, esses 13,5%, terão de ir ser 
tirados ao PPD oo ao PS, ou a 
ambos . . .  

F. A.  - Eu não tenho dúvidas 

de que o CDS vai buscar votos, 
neste momento, fundamentalmente 
ao PPD e ao PS, embora, porque 
o PS teve muito mais votos do que o PPD e porque de todos os parti­
dos foi o que teve mais votos que 
não lhe pertencem por natureza, 
é natural que seja ele a perder mais 
votos, em relação ao PPD e ao 
CDS. 
Coligações: 
Com PS e/ou PPD, 
sim; 
com PCP, não 

EXP. - Se o CDS ganhar as 
eleições, nio terá a maioria abso­
luta e precisará coligar-se. Se o 
CDS não ganha as eleições, poderá 
permanecer na oposição como até 
agora, ou aceitar coligar-se com 
outro ou outrll.5 partidos. Gostaría­
mos de ouvir a sua opinião sobre 
estas e outras hipóteses. 

F. A. - Todas essas hipóteses são possíveis, desde a vitória abso­
luta que permitiria ao CDS formar um Governo sózinho, até ao ex­
tremo de podermos ficar na oposi­
ção, .passando pela entrada para o 
Governo em coligação. Nós deci­
dimos não tomar posição defini­tiva antes de conhecermos o resul­tado das eleições. Estes determi­
narão, de uma forma· concreta, 
as coligações possíveis. 

A única coligação que excluí­mos é a que envolve o Partido 
Comunista. Com o PS ou com o 
PPD, neste momento, mantemo­
-nos livres para qualquer coliga­
ção. 

EXP. - No entanto, como parece
ser a sua convicção, se o CDS obtivero maior resultado, mas não a maio­
ria absoluta, poderá dar-se ao luxo 
de escolher o seu parceiro . . .  

F.  A. - Terá uma palavra a di­zer, embora, só por si, não seja 
definitiva. Há casos de democra­
cias perfeitamente consolidadas,onde o partido que obtém maior
número de votos nas eleições ficana oposição. É o que sucede, por exemplo, na Alemanha Federal : 

o CDU foi, nas últimas eleições,
o partido mais votado, mas a coli­
gação dos sociais-democratas e 
dos liberais conseguiu a maioria 
que o CDU sozinho não obteve.Qualquer partido que fique em
primeiro lugar não tem, só poresse facto, assegurado o direito de 
pertencer ao Governo; desde que 
não tenha a maioria absoluta doslugares no parlamento, só se entrar
em coligação irá para o Governo. 
Tem, no entanto, uma palavra 
muito importante a dizer e, no 
nosso caso, di-la-emos. 
CDS-PS: 
«Não é namoro, 
apenas troca 
de galhardetes» 

EXP. - A propósito dessa pala­
vra que o CDS terá a dizer, conti­
nuando a partir do princípio que 
ganham as eleições: fala-se de um 
namoro entre o CDS e o PS e 
até há quem diga que é recíproco. 

·F. A. - Em primeiro lugar, nãohá nem houve qualquer namoro
entre o CDS e o PS. Houve apenas 
algumas votações em que 9 CDSvotou com o PS, tal como, noutras, 
votou com o PPD e até com a 
UDP; isso só significa que nósnão temos qualquer espécie de
seguidismo em relação a outrospartidos, e que, em cada caso, 
votamos de acordo com os nossos 
princípios e a nossa consciência.Por outro lado, fizemos algumas
declarações de sentido favorávelou elogioso em relação a deter­
minadas atitudes do PS, bem como o PS as faz em relação a deter­
minadas atitudes do CDS. Mas isso não é um namoro, é apenasuma troca de galhardetes. 

EXP. - Já em relação ao PPD 
isso não se passou, nem de um lado 
nem do outro . . .  

F .  A.  - Não se passou. Tomá­
mos a iniciativa de fazer um elogio 
público à actuação do PS na defesa 
das liberdades democráticas em 
Portugal, e o PS, depois, retribuiu, 

dizendo algumas coisas simpáticas, 
embora verdadeiras, a nosso res­peito. Quanto ao PPD, não vimos 
razão especial para realçar qual­quer traço característico e o PPD 
também não se ser.tiu em posiçãode dizer coisas agradáveis a nosso
respeito. Decidimos não estabelecer prefe­
rências neste momento, porque para nós, é fundamental ver quaÍ
é o estado da opinião neste país,qual o peso relativo dos diferentes
partidos ; e só em função dessedado - que para nós é capital, 
tudo o resto são puras especula­
ções - poderemos, de facto, estu­
dar os problemas que se põem, 
as vantagens e os inconvenientesda coligação com um ou com
outro, ou com ambos. 

EXP. - Será só isso? Uma coli­
gação vossa com o PS, não vos tra­
ria problemas internos, na medida 
em que as vossas bases mais direi­
tistas não a aceitariam? 

F. A. - Tudo depende das cir­
cunstâncias. Dos resultados elei­torais. Do debate democrático que 
nessa altura fizermos, das razões 
que forem apontadas a favor e con­
tra essa coligação e das decisões que forem tomadas. Eu estou con­
vencido de que, no dia em que adecisão for tomada - e sê-lo-á 
democraticamente com ampla par­
ticipação de todos os órgãos inter­
médios e dos representantes das bases - aqueles que forem -venci­
dos aceitarão a decisão da maioria, 
se não for mesmo uma decisãotomada por consenso unânime.
Governo CDS-PPD 
conseguiria governar? 

EXP. - Para muitas bases do
CDS - e do próprio PPD - a coli­
gação natural seria, no entanto, 
CDS-PPD. Um Governo CDS/PPD 
conseguiria governar este país, tendo 
em conta, entre outros, o problema 
dos sindicatos? 

F. A. - Esse problema não éespecífico de um Governo CDS/
/PPD. Colocar-se-á, nesta fase enn nnsso oaís. a todos os Governos
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Referindo-se a Melo Antunes,o CEME diria: «Tem sido um 
camarada coerente durante todo o 
processo político. Liga-me a ele 
uma grande ami7.ade.» Posta a ques­tão de que um estaria a suportar o 
outro, arriscando-se a caírem am­bm. Ramalho Eanes acrescentou : «Não estou nada preocupado com aqueda conjunta». 

A prisão de Marcelino da Matafoi também abordada, tendo Vasco Lourenço informado «não haver a 
certeza de ser, o ex-alferes Marce­
lino da Mata, o indivíduo de côrpreso em Espanha». De resto, foi
dil(') qut constava ter Marcelino 
da Mata telefonado para um amigo 
em Portugal, desmentindo ser ele 
a pessoa cm questão. 

Resta acrescentar que, entre os 
oficiais presentes às comemorações 
da Escola Prática de Cavalaria,além de Ramalho Eanes c Vasco 
Lourenço, contavam-se o Director 
da Arma de Cavalaria, Duarte 
Silva, o tenente coronel Jaime 
Neves e o major Monge. Neves 
recusou-se a comentar a notícia da 
revista «Stern» e afirmações do 
brigadeiro Franco Charais, que 
apontavam para a possibilidade de 
«um golpe de estado técnico».
«A isso limito-me a sorrir» - disse Jaime Neves. Durante as comemorações, o 
grande aparato bél ico que desfilou 
em Santarém, acompanhado pelo 
voo de alguns aviões <la Força Aérea, foi considerado por diver­
sos oficiais-generais como um aviso 
«contra qualquer tentativa de golpes, 
por parte de aventureiros». 

Os discursos de Ramalho Eanese do capitão Cadavez (que falou
em nome da EPC) limitaram-se auma retrospectiva histórica da Arma de Cavalaria, em Portugal, 
tendo Ramalho Eanes terminado 
com a s;eguinte afirmação : «Posso 
gàrantir ao povo que terá a sua 
democracia e não haverá ditadura 
que se lhe consiga impor». 

O "�ffaire Sp�tiola·-wallraff" Óu -uni xeque 
3 treS generalS Págs. 2 e 3 , 

Indemnizações aos accionistas das nacionalizadas: 
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Encontro 
Melo Antunes-Chissano 
em Copenhague? 

M APUTO (Do nosso correspon­
dente) - Tudo indica que o minis­tro dos Negócios Estranegiros,Joaquim Chissano, que se deslocouà Bulgária a convite do PCB, a fim de assistir à reunião do seu comitécentrai, se encontrará com o seu homólogo, Melo Antunes, pros­seguindo as conversações in­terrompidas, aquando da visita dadelegação chefiada por Gomes Mota. Parece preparar-se a liber­tação de 200 presos portugueses 
detidos em cadeias moçambicanasem coincidência com esse encon­tro, a realizar provavelmente na 

D inamarca. Esta seria uma formade apoio da Frelimo às forças deesquerda portuguesas na sequência da visita da Delegação do PCP a Moçiimbique e Angola, Jirigida 
por Alvaro Cunhal. 

Entretatno, o nosso correspon·dente em Copenhague contactou, ontem à tarde, com o chefe de 
gabinete do min istro Melo An­tunes, tenente-coronei Gonçalves 
da Costa, o qual se limitou a dizerque desconhecia o encontro, não
fazendo qualquer desmentidoformal. 

' 
' 
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· Â1é111 ,de re1óg10 um ordenador
vosso pulso� Indicador das t,oras ,
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Spnínola envolvido em escândalo: 

O "affaire W allraff" ou um xeque 
a três oficiais generais 
LANÇADO na República Federal 
da Alemanha o escândalo tem 
estado na ordem do dia da ac­
tu alidade política nacional: 
Guenther W allraf - jovem jor­
nalista de esquerda radical - foi o 
detonador. 

Vale a pena reconstituir o essen­
cial da sua denúncia para tentar 
compreender as suas causas e 
eventuais consequências políticas. 

Guenther Wattra.f esteve em 
Portugal, tendo vivido cerca de três 
meses na Cooperativa "A União 
faz a força", em Alvalade (Alen­
tejo). Também passou, ao que 
parece, pela Torrebela e pela 
Cooperativa "Estrela Vermelha". 

A meados ·de Março regressou à 
RF A, assegurando que voltaria em 
Abril com um apoio económico de 
um Comité de Solidariedade para 
com Portugal. 

Antes, contudo, tivera - segun­
do diz - a experiência de contac­
tar com elementos do MDLP, com 
militantes do CDS com ele conexos, 
e até a falar com personalidades 
da Hierarquia Católica ligadas ao 
MDLP (mais concretamente do 
Arcebispado de Braga). 

'Tudo isto - e muiro mais - foi 
narrado, em primeira mão, no 
"Diário Popular" de 1 de Abril, 
em que também se contava a forma 
como Walli-aff conseguira habil­mente introduzir-se na estrutura
clandestina do MDLP. Na repor­
tagem prometiam-se ulteriores 
rev�lações de Wallraff. 

Cerca de uma semana pairaria 
sobre essas revelações um silêncio 
quase total dos órgãos de Infor­
mação portugueses e.estrangeiros. 

Até que, no dia 7, dando expres­
são a notícias transmitidas por 
agências estrangeiras os matutinos 
vieram divulgar acusações par­
ticularmente graves de Guenther 
Wallraff. Este anunciava um próximo
golpe de estado de estrema-direita. 
Teria entrado em contacto com 
elementos ultra-direitistas por­
tugueses, que lhe teriam propor­
cionado encontros com Spínola na 
própria República Federal da 
Alemanha. 

Este encontro ter-se-ia realizado 
num restaurante em Dusseldorf. 
Teria presenciado o encontro o dr. 

PARA 

Meinecke, elemento da organiza­
ção "World Activities for Human 
Rights", e memebro do Partido 
Liberal Alemão. 

Spinola teria sido atraído a 
Dusseldor!,' apresentando-se os 
interlocutores como representante 
de importantes círculos financeiros 
da extrema-direita alemã. 

A 24 de Março dois cola­
boradores (José Vale de Figueiredo 
e Luís Oliveira Dias) de Spínola 
ter-lhe-iam entregue uma lista com 
os desejos do MDLP, envolvendo 
entre outro armamento, cerca de 
6000 espingardas e metralhadoras, 
e também mais de 11 milhões de 
marcos para soldo das tropas do 
Movimento. 

Wallraff ter-se-ia encontrado no 
dia 25 com Spínola no restaurante 
Scjunellenburg, em Dusseldorf. O 
nome falso de Spínola seria o de 
"General Walter". 

Wallraff que era portador de um 
gravador de bolso anotou várias 
declarações de Spínola, entre as 
quais referentes aos 100 000 ho­
mens do MDLP, a um eventual 
golpe a desencadear em Maio ou 
Junho (antes das presidenciais), e 
também a ligações que existiriam 
entre o MDLP e o CDS. 

Estes e outros pormenores, 
transmitidos pela Agência Reuter 
(que teria confirmado a estadia de 
Vale de Figueiredo e Oliveira Dias 
no Park Hotel de Dusseldorf, entre
24 e 26 de Março) constavam de 
uma edição da revista alemã Stern, 
de anteontem, e foram ontem 
transcritos na íntegra pelo se­
manário "O Jornal". 

Aliás, para além da reportagem 
da Stern, titulada "Affaire Spí­
nola", também o 3. 0 canal da TV 
alemã transmitiu, no dia 6, no 
programa "Tema do Dia" uma 
en (revista com W allraff acerca do 
mesmo assunto. 

E, a 7, Wattraff deu uma Con­
ferência de Imprensa em Bona, à 
qual estiveram presentes cerca _de 
60 jornalistas, entre os quais Dias 
Lourenço, director do j_ornal 
"Avante", cuja presença foi Jus­
tificada como sendo de passagem. 

Toda a Imprensa I>Ortuguesa 
deu muito (e justificado) relevo ao 
tema das revelações de Waltraff, 
tal como foi patente o inte_resse por 
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parte dos órgãos de Informação 
internacional. Os órgãos de es­
querda (designadamente próximos 
do PCP) acentuavam o perigo de 
golpe direitista; os de centro e de 
direita punham mais ou menos 
abertamente em causa o teor da 
reportagem. Anteontem, Spínola, ime­
diatamente, desmentia a denúncia, 
bem como outro tanto fazia o 
MDLP. 

Nó entanto, factualmente, a 
Stern publicava fotografias de 
Spínola a chegar ao aeroporto de 
Dusseldorf, no dia 25 de Março, da 
comitiva no restaurante, bem como 
o mandato extraordinário que
credenciou os adjuntos de Spínola. 

E, o Governo suíço, depois de ter 
ouvido o ex-general, deliberou 
expulsá-lo do respectivo território, 
com o fundamento em actividades 
desenvolvidas a partir do território 
suíço, a favor de uma organização 
política clandestina destinada a 
actuar em Portugal (o MDLP). 

Tudo o que fica acima dito visa 
dar um quadro genérico e sis­
temático do "Affaire Wallraff", 
que é, a um tempo, um "Affaire 
Spínola", conforme diz a revista 
Stern. 

Simplesmente, acrescem a esse
quadro dois outros elementos 
fundamentais: 

1. 0 • -Wàl!raff narrou que, 
durante os seus· contactos no 
MDLP, lhe tinha sido afirmado 
que a organização· contava com 
três pessoas de confiança no 
Conselho da Revolução ...,. generais 
Ramalho Eanes e Morais e Silva e 
brigadeiro Pires Veloso. 

2. • - Também o jornalista de 
Colónia acrescentou que Luís 
Oliveira Dias, secretário de Spí­
nola, teria afirmado ter falado com 
Franz Joseph Strauss, que se teria 
prontificado a arranjar residência 
para Spínola na Baviera, para aí 
poder exercer actividades políticas, 
caso tivesse dificuldade na Suíça. 

Pondo, de momento, de parte 
potenciais ligações de Strausss a 
Spínola (um porta-voz do "leader" 
direitista bávaro admitiria mesmo 
ter havido um encontro entre os 
dois e entre os respectivos se­
cretários), os pontos mais impor­
tantes são de longe a veracidade do 
plano de Spínola para uma inter­
venção em Portugal, dentro de 1 ou 
2 meses, e o facto de terem sido 
postos em causa três elementos 
preponderantes do Conselho da 
Revolução. 

Se pensarmos que se aproxima a 
data das eleições para a Assem­
bleia da República, e sobretudo se 
considerarmos as subsequentes 
eleições presidenciais - veremos 
que as incidências deste "caso" 

� 
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podem ser politicamente muito 
significativas. 

Comecemos pela questão da 
veracidade do contacto entre 
W allraff e Spínola, em solo ale­
mão, contacto esse -no qual teria 
sido aflorado o golpe de estado em 
preparação para o período inter­
-eleitoral (Maio e Junho). 

Três cenários são, em tese, 
possíveis. Num deles, Spínola teria 
mesmo ido, caindo no logro habil­
mente montado por W allraff. 

Não seria a primeira (e a úl­
tima?) vez que António de Spínola 
revelaria uma impulsividade 
política incontrolável, neste caso 
acicatada por uma possível am­
bição de regresso político em força 
a Portugal. 

O segundo cenário fica nos 
antípodas do primeiro: toda a 
história seria falsa W allraff, tal 
como em desmentidos anteriores 
por notícias falsàs, teria inventado 
o texto e "montado" as fotografias.

O terceiro cenário é intermédio:
Spínola - pessoalmente - não 
teria estado em Dusseldorf, na 
data referida, mas os seus emis­
sários teriam estabelecido o con­
tacto exposto com W allraff. 

O primeiro e o último cenários 
- a verificar-se - revelariam que
Spinola continuava a alimentar expectativas de futura intervenção 
política em Portugal. Também 
mostrariam que o ex-Presidente 
português, tal como já sucedera no 
11 de Março, fez coincidir uma 
diligência sua com um período de 
subida de partidos do centro e da 
direita. Por outro lado, a experiên­
cia mostra que, cada vez que 
António de Spínola opta (ou é 
levado a optar) por uma via golpis­
ta - sistematicamennte os prin­
cipais prejudicados são os partidos 
ou forças políticas que teoricamen­
te ele estaria interessado em não 
lesar. 

Desta feita, é o CDS que se 
tentará ligar ao teor da actuação de 
Spínola, tal como em 11 de Março 
disso mesmo foram acusados desde 
o secretário-geral do PDC até
alguns dirigentes do PS, passando
pelo PPD.

De qualquer modo, a confirmar­
-se o encontro de Dusseldorf, ele 
terá para António de Spínola um 
muito possível sentido: o de as­
sinalar o termo da sua carreira 
política. 

Querer alimentar projectos de 
golpe de Estado conspiratório num 
período de institucionalização 
democrática; aceitar contactos 
com entidades ou organizações 
características como de ultra­
-direita; deixar-se envolver num 
logro ostensivo, em momento com 
a gravidade de um período pré­
·-eleitoral - tudo isto mostraria,
pelo menos, que António de 
Spínola está completamente des­
sintonizado da vivência de­mocrática e do contexto actual da 
vida política no nosso país. 

Dissémos acim'a que todas estas 
considerações respeitam à com-

Marcelo Rebelo de Sousa 

provação da veracidade das 
afirmações de Wallraff. Claro que o analista político não 
pode - à curta distância que nos 
encontramos elos acontecimentos 
- optar seguramente por um dos
três cenários enunciados. 

O máximo que poderá dizer é 
que a favor da veracidade de um 
primeiro cenário (Spínola em 
Dusselclorf) parecem abonar os 
seguintes elementos: 1. 0 

- O vulto apresentado com 
Spínola nas fotografias assemelha­
-se claramente ao ex-general; 

2. 0 - Numa das fotografias da 
chegada ao restaurante a Dussel­
dorf, em pano de fundo, são vi­
síveis (e em posição que torna 
difícil a montagem) Wallraff e os 
dois secretários de Spínola, sendo 
evidente a identificação de Luís de 
Oliveira Dias; 

3. 0 - A mesma identificação (e 
de José Vale de Figueiredo) é fácil 
de fazer noutras das fotografias, 
embora nesta a montagem não 
fosse, em tese, impossível; 4. 0 O mandaro extraor-
dinário passado por Spínola ao 
seus secretários parece ser verídico; 

5. 0 - As investigações - decer­
to cautelosas - do Governo Suíço 
concluiram, peremptoriamente, 
pela existência daquele mandato, e 
anotaram que Spínola confessara 
ter sido abordado, na viagem à 
RFA, para uma venda de armas; 

6. 0 - O informador de Strauss 
confirmou que o político bávaro 
mantivera contactos com o ex­
-general Spínola. 

Com a ressalva de poderem 
surgir outros dados concludentes 
- neste sentido ou no inverso - a
reportagem da Stern até ao moneto
num ponto parece ainda' não
"destruída" na sua veracidade:
Spínola teria estado em Dusseldor­
f, com Watlraff, tendo sido
abordado o "apoio financeiro e
logístico" ao M D LP.

Simplesmente, apurar isto é 
curto para um "Caso" desta di­
mensão política. 

É curto concluir que Spínola foi 
- uma vez mais - vítima da sua
actuação política.

Interessa saber quem e porquê 
estaria - também agora - in­
teressado em tirar proveito políticode um encontro como o de Dussel­
dorf. 

E aqui entronca-se a segunda 
faceta das revelações de W allraff: a 
referência à ligação de três oficiais 
generais, e membros do Conselho 
da Revolução, ao MDLP. 

Na verdade, o depoimento de 
W atlraff não os implica direc­
tamente ern toda a narrativa do 
almoço na RF A, nem no projec­
tado golpe. 

E, um observador desatento 
poderia concluir que portanto, à 
alusão a Ramalho Eanes, Morais e 
Silva e Pires Veloso é um mero 

Uma confirmação mais de inépcia 
politica? 

Eles não são acusados de terem 
ligações ao MDLP, apenas são 
apresentados como uma quase 
"cobertura legal" do Movimento. 
Não se afirma que conheçam os 
planos golpistas desvendados do 
MDLP, ou demais actividades 
deste. 

Mas, a associação no mesmo 
artigo das duas premissas como 
que estabelece (visa estabelecer) 
uma responsabilidade objectiva, 
oneradora dos três conselheiros da 
Revolução pelos actos concebidos 
ou executados do MDLP. 

Para apreciar, sem "parti pris", 
esta faceta do "affaire Watlraff, o 
essencial é, pois, saber: 

- existem ou não ligações entre
Ramalho Eanes, Morais e Silva e 
Pires Veloso e o MDLP? 

- quem está interessado -
neste momento - e porquê em 
tentar envolvê-los nos planos do 
MDLP? 

Ouvidos por alguns órgãos de 
Informação, os três dirigentes 
militares repudiaram frontalmente o teor da acusação. 

Mas, para o analista político, 
muito mais importante do que este 
repúdio, é um outro elemento 
sintomático: o silêncio de W allraff 
quanto às ligaç�es di. outras fi­
g\lras militares ao M D LP. 

Ou seja, vamos admitir - por 
mera hipótese - que os contactos 
aludidos por W allraff são verí­
dicos. Como se explica que o 
mesmo W allaff - que aparenta ter 
conhecido profundamente as 
estruturas internas do MDLP -
não refere contactos, esses sim 
directos, que se sabe com­
provadamente terem existido há 
meses entre elementos do MDLP e 
outros dirigentes militares, in­
cluindo Conselheiros da Re­
volução? O EXPRESSO noticiou 
- e mantém - um almoço entre
um conselheiro da Revolução e
Alpoim Galvão (em que, aliás,
aquele como que actuou como
"mandatário" do Conselho). E
também já noticiou (sem ter sido
desmentido) que outro conselheiro
da Revolução teve, em tempos
(antes do 25 de Novembro), con­
tactos com sectores do MDLP.

Nada disto - que é praticamen­
te público e notório é dito por 
Wallaff. 

A escolha de Ramalho Eanes, 
Morais e Silva e Pires Veloso não é, 
assim, ocasional. 

"fait-divers" no imbricado da ---------------
re'õ:J�!e:btileza da conexão feita 1 

Os três detêm posições-chaves 
nas Forças Armadas portuguesas. 
Os três têm tomado recentes 
posições consideradas des-

com os três conselheiros da Re­
volução está na forma indirecta, 
mediata, como é feita. 



Spínola alegou 
Continuação da pJg. / Portugal» (Círculo de Iniciativa de-Solidariedade com Portugal), comsede em Colónia. Neste círculo,convergem elementos do PartidoComunis ta  Alemão,  da a laesquerda do SPD e da Confedera­ção Sindical DGB. O «Círculo», entre outros órgãos de informação, mantém conexõescom o «Deutsche Volkszeitung»(«Jornal do Povo Alemão»). Quer o «Círculo», quer o «DVZ»acompanhariam intensamente for­ças políticas de esquerda radical nonosso país durante praticamentetodo o ano de 1975 e o começo de1976. Aesim, seria constituída umadel�gação de imprensa alemã (soba sigla PDI), que voaria de Muni­que para Lisboa, em 20 de Julhode 1975. Nomes: GuntherWallraffKurt Hirsh, Erdmute Beha, Hell�Schlumberger, Elisabeth Endress(Hella Schlumbhger é a mesmapessoa que funcionava como secre­tária de Wallraff nos contactos com Spínola). A solidariedade para com as for­ças revolucionárias portuguesas le­varia à criação de núcleos estudan-

tis em Universidades como as deAachen, Oldenburg, Dusseldorf,M ünster e outras. Entretanto, Wallraff, já no Ou­tono de 75, manteve relações estrei­tas com a Cooperativa «A UniãoFaz a Força» (ao que parece envol­vendo dádivas do «Círculo» paraa sua manutenção), relações essaspropagandeadas por HelmutBaush, elemento do Partido Comu­nista Alemão e redactor do DVZ.
Multiplicam-se os contactos doDVZ com polít.icos portugueses àesquerda do PS no fim do Verão e durante o Outono de 1975. Em 15 de Setembro de 1975,o almirante António Rosa Couti­nho, em carta enviada para Düs­seldorf, agradeceria a iniciativa do DVZ (ver fotocópia junta), que.entretanto patrocinava a vinda a Portugal de várias delegações, ten­do o DVZ posteriormente, enviadoWalter Bloch contactar o almiranteRosa Coutinho para o ouvir sobrea situação em Angola. Em 28 de Outubro de 1975 seria a vez de José Manuel Ten�' garrinha, em nome do MDP/CDE agradecer o contributo do DVZ 

1 à causa das forças de esquerda portuguesas. 


